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Com o constante crescimento da frota veicular mundial e o consequente aumento da poluição 

atmosférica devido à liberação de gases tóxicos, produto da combustão dos combustíveis ao 

meio ambiente, tem se tornado crescente o desenvolvimento de pesquisa de combustíveis que 

possam reduzir a emissão de poluentes sem que ocorra perdas significativas na potência e na 

eficiência. O etanol (álcool etílico) vem sendo testado como combustível alternativo para a 

substituição do uso de alguns derivados petróleo em motores de combustão interna. Diversos 

estudos comprovaram que a adição de álcool à gasolina aumentaria a potência desenvolvida no 

motor devido a sua característica anti-detonante sem comprometer a sua vida útil, além de 

reduzir a dependência dessa commodity que tem seu preço determinado com base em padrões 

internacionais.  O presente trabalho procura comparar a influência do etanol na gasolina em 

motores do ciclo Otto. Para isto, será realizado a avaliação em um motor de combustão interna 

(MCI) estacionário do ciclo Otto de 389 cilindradas e potência máxima de 13 HP, variando o 

percentual de etanol na gasolina para diferentes taxas de compressão. Serão determinados 

alguns parâmetros importantes como a potência gerada em cada uma das misturas em função da 

rotação e da razão de compressão, a temperatura dos gases de escape e a taxa de mistura 

ar/combustível. Espera-se encontrar maior potência quando o motor estiver trabalhando com o 

uma mistura de 75% de etanol e 25% de gasolina em uma razão compressiva de 10:1. 
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